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“Vimos com satisfação que os exposito- 
res premisdos nas Exposições Universses 
concurteram com os seus productos a dar 
aivíto realçe 4 classé dos lecidus de seda 
na Exposição Poruense. 
“Examinamos alientamente os artefactos 
das suas fabricas e em seguida á collecção 
exposta pelo snr. Raymundo Joaquim Mar- 
fins, ho derjo condecursdo eom premios das 
Exposições Umversaes e com 8 medalha de 
pra a Exposição Portuense de 1857. | 
= 0snr. Joaquim José daSilva é ul 
dos dx postais 4 we está no caso a quem 
referimos. A sua fabrica de tecidos de seda 
e mitos de todas ss qualidades é situada 
na ros de Cedofeits n.º 413. jo 
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“Mor a SM El-nei anh ess 
“8 Seúor D Pasto voo o 
“N/edo valor de.. 508000 
“O sar. Silva, com vma fabrica onde 
trabalham 18 teares, sendo 6 á Jsequard, 


dam «q variedade aus seus productos, 
SA e 


a diversidade das amostras ex- 
- Entretanto, os brocados uu estofos 
paca móbil jsrece que merecem ao sar. 
ilva attenção mais particular, até pelo cre-. 
divs" io do 'btendo“ nu” meresdo. 
“> Os" provetos expostos pelo snr. Silva 
em. res foram — damasco emgrello e 
carmezim e chailes de seda, um pretv e 
outro azul é preto. | Ma 
“A” Exposição de Pariz mandou 
e estofos pára mobilia.. 
Os jurys de embas as Exposições pre- 
miarsm o snr. Silva 
Nos brocados roxo e amarelo fingindo 
“ouro vimos tecidos dos secs tesres que são 
do thais bello efeito. 
“A Vustríria exposta é muito perfeita. 
“0 Noé mixtos notamos que, além do Bl- 
gódão é seda, é snr. Silvá tambem, com 
“extellente resultado , tece o linho com 
seda. Wma qlinsisãs ,ODuilno: aa, 1d 
A fabrica do sar. Silva “recordou pos o 
proverbial aceio bollanlez. E" impossivel 
exceder o aspecto limpido de todo o esla- 
Detecimento. SU srs | 
A6 rer do chão ficam a residencia do 
fabricante e o eseriptório. No pavimento 
superior os teares. A escada está adornads 
de quadros e esigluas. Pondo a mão nas 
“maçanetas das portas, estas annunciam que 
se vai abrir uma salae não uma das duas 
ófficinas em que: está dividido o trabalho. 
Dissipada a illusão, o visilantao vê os lea- 
res tróbalhando com toda a regularidade, 
e ao passo que 'os rarios descobrem os 
tecidos, vei vendo, com satisfação, o pri- 
mor das lustrinas de ouro ede seda, dos 
'âsinaseos da mesma qualidade, dos esto- 
fos psra moveis, dos velludos e dos' teci- 
"dos mixtos de excellente gósio, em que 
entra, alónide seda, o algodão, 6 linho 
-ou atá. ' sup 6% AA 1 
Data de 1822 a fundação d'esta fabrica 
“e vté 1839 trabalhou em fazendas lizas e 
“velludos. Desde que, n'esse anno, montou 
os teares á Jacquard, os quaes entram, av 
presente, nos duusterços dós meios da sus 
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- + Mestre Nicolau 'da Piedade era um hon- 
“vado e sizudo barbeiro que, em 1757, vi- 
“vis natas Chã um pouco psra cá da viel 
“ha da Cadeia. je 
“  Ymógine o leitor a figura mais extra- 
-vagatite que puder, faça-a viver até dos ses- 
senta e cinco annos de idade, dê-lhe cor- 
“po alto, Ussudo, magrissimo e um pouco 
ecurvado para a frente, pés e mãos des- 
“córuadas e Lompridás, cobeça anormemen- 
che oblovga, € cara estreita, extensa £ ler- 
vibinada por queixo capsz de justificar o epi- 
| aliito! debe do aquiha de albarda, alcu- 
nha por que o dono era conhecido na iu, 
-ne terá a véra efligie do individuo, que, sem 
Poa oro ea mteresse, me vejo obriga- 
rdo'm apresentar-lhe, forçado pelos sconie- 
” mo se bdo Er 
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laboração, variou, Como lemos visto, a qua- 
lidade e o gôsto dos seus producios. 
Emprega pouca seda nacional; O péllo 
é de Turin e do que se exports de Lon- 
dres com 3 denominação de chinez; a tra- 


“ima é desta ultima procedencia. 


Quando visitâmos a fabrica, trabalha- 
vam 12 operarius, porque estavam parados 
alguns leares. | ; 

— Informou-nos o seu benemerito proprie- 
fario que dava à seda a fingir so snr. Ma- 
noel de Almeida Soares, tintureiro estabe- 
lecido no Poço das Patos n.º 81 a 85, 
o qual com muita perfeição e probidade 
tingia » seda que recebia da côr exigida 
pelo snr. Silva e outros fabricantes. 

Uma outra fabrica, fundada apenas dous 
annos depois da antecedente, em 1824, apre- 
sentou vantajosasmente ds seus productos na 
Exposição Portuense, como já tinha feito e 
com muita honra na Exposição de Londres. 

Esta fabrica é a do snr. Domingos Fran- 
cisco Carneiro, situada na rua da Bôa-Vista 
n.º 200. Apresentou no palscio da Bolsa. 

- Nobreza preta a 18300 réis o metro. 


" » 018150 » » 
ada » “decôr a 18100 » » 
 Glacé ...,.... à 28100 » » 

Setim azul.... a 28400 » » 
Vellado preto a » » 


“A fabricação do sur. Carneiro é mais va- 
risada do que se apresentou no palácio da 
Bolsa. 

"Em Londres expóz não sómente Grós de 


“| Naples em furta-côres, e alguns com riscas 


assetinadas, mas nobreza preta bordada e 
grande variedade de lenços para o pescoço 
e cabeça de senhora, tanto lavrados como 


“Jem riscas de córes O grende consumo ques 


estes objectos teem nas provincias do norte 


“le até nos doas Beires, dá importancia ao res- 


pectivo fabrívo, que encontramos em acti- 


“| vidade nas fabricas de tecidos de seda onde | | 
“| entrámos, mas que não vimos representados 


em ampla é variada 
ção Portuense. Sordy 
"A maioria dos tecidos expostos pelo snr. 
Carneiro são destinados ao consumo certo, 


quantidade va Exposi- 


SE em que não influe “a moda, curto são os 


pretos, em lisos ou nos vellodos. | 
“o Apresentou tambem algumas sedss ligei- 
ras e de córes para vestidos, que derem ter 
procura na estação caltnusa, em gue a moda 


já não dispensas a seda. - ns O 
À Dentro é da fabrica do sur. Carneiro tra- 
balham seis tesres em seda e dous em al- 
gudão. Fóra trabalham tres em seda e sete 
no algodão. Os operarios são ps reelamados 
pelo numero dos eres “Segundo a infor- 
mação que obtivemos do snr. Carneiro, está 
gastando annualmente 42 arrubas de seda, 
e dous contos de réis de valor de algódão. 
“Os productos expostos no palacio da Bolsa 
revellam gosto artistico da parte do sor. 
Carneiro, e que não esquece à conveniencia 
de baratear os artefactos pars que o con- 
sumo sugmentando multiplique os lucros. 
“Os beltos tecidos de seda e ouro, desti- 
nados aos paramentos de rede e que foram 
“expostos pela snr.? viuva Ferreira Campos é 


C.? tambem figuraram muito honrossmente |. 


na Exposição de Londres, onde vimos admi- 
rar por pessoas muito competentes, à col- 
lecção destes artefactos apresentados pelo 
nosso paiz, e na qual tomaram tambem par- 
te nove exemplares mandados á Exposição 
pelo snr. Guilherme Ricardo de Carvalho, 
altestando o esmero a que tinha chegado o 
trabalho de slguns dos excellentes mestres 
da antiga real fsbrica das sedas. Estes teci- 
dos são laborados sobre tres padrões, como 
é sabido pelas pessuas a quem tenha inte- 
ressado estudar nas suas differentes phases 
a importante industria da seda. 4 
“Osestrangeiros, e atá os belgas que são 
insignes e por vezes inimilaveis nos para- 
mentos dos templos, elogiam os nossos pa- 
drões, mórmente o da Estrella, depois o de 
Mafra e em terceiro lugar o Imperial, que 
nos parece ser o mais antigo dos lres que 
possuimos, como types de'toda 8 ornamen- 
tação lithurgica. Etr 6 Sento 
E" como se v6 um trabslho antigo em 
Portugal, mas tivemos verdadeiro prazer 
quando nos appareceu tão esmerado e bri- 
lhantemente representado pelos artefactos 
que a snr.? viuva Ferreira Campos mandou 
á Exposição Portuense À sus fabrica tem 
cerea de quarenta annos de existencia. Pos- 


ro, em 1757, era alguma cousa mais do 
que o barbeiro de, hoje — pílio oficial da 
limpeza dos queixos da ralé, e má lingua 
e espja das vidas alheias por obrigação im- 
posta pela gente de gravato lavada que por 
preguiça ainda deixa estanhoar os queixos 
por elle, O barbeiro de 1757, se suffres- 
se a desgraça do juizo final scontecer n'es- 
te seculo, punha de certo o Creador na ne 
cessidade de o resuscitar duas vezes, por- 
que o desventurado morria outra vez de pe 
jo ao vêr os degenerados representantes que 
tem em 1861 —ainda mesmo aquelles que, 
para desdoaro das cabeças incautas, se em- 
poleiram no mais lépido officio de cabel- 
leireiro. Em 1757 o barbeiro era' por lei 
membro nato e importante da medicina e 
da cirurgia. Sangrava, e tirava dentes só 
pela simples qualidade de barbeiro, 1pso fa. 
elo; e estas prerogativas, achegando-o tão 
intimamente á sciencia, inspiravam-lhe a 
justa vaidade de paço um degrau meis 
acima, e de usar, molu-proprio, de um di. 
reito em que lhe succederam por usurpa- 
ção os bolticarios—o direito de curar e de 
receitar em todas as molestias, desde as he- 
morrhoydes atá á peste bubonica. 


com mais reputação exercia as funcções de 


Esculspio. do bairro. Tinha à promo sobre | 


a meza de pinho, em que guardava as po- 
madase as nayalhas, um caixão velho e pin- 


tado a ochre amarello, que lhe servia de 
EE: pu sete im -folios, obras das 


e aturado estudo de medicina, car 
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|sus quatro teares á Jacquard, quatro ma 
quinetas e cinco armações de teares. 

Pela informação que nos mimistraram, 
consome 320 srrateis de seda annusimente 
do paiz e 120 arrateis de seda estrangei- 
ra. Nao tinge na fabrica. Emprega ao pre- 
sente, tambem por snno, c "ade 300 mar- 
cos de prata fina e 40 a 50 onças de ouro 
de 24 quilates. e qa 

Dos nove operarios que trabalham no 
estabelecimento, estão seis no preparo de 
ouro e prata para fios, canotilhos, canotões, 
lentejoutas e palhetas de ouro. Um d'elles 
é o afinador. 

O forte da fabricação consiste em te- 
cidos de lhasma de prata e ouro, brocado, 
damasco de seda e ouro. Tambem se en- 
trega com vantagem aos galões e canoti- 
lhos usados nos uniformes militares. Tece 
alguns damascos, nobrezas, gorgorões e 
setins. Além de tres opersrios especiaes para 
os tecidos de seda e ouro ou prata tem 
numero sufliciente de aprendizes. 

Fóra da fabrica trabslbam por sua con- 
ta quatro operários fabricantes e seis mu- 


'|lheres. Além do galão de ouro eseda de: 


vemos mencionar tambem como perfeito e 
importante O fabrico de rendas de ouro fi- 
no e falso. Usina | 
O snr. Antonio de Oliveira Lessa, além 
de dous córtes de damasco pars vestido 
de 8 a 9 metros cada um, ao preço de 
24250 réis o metro, e de cinco variados 
córtes de paupline, tambem de 8 a 9 me- 
tros, mas do preço de 540 por metro, apre- 
sentou oito peças de lenços de seda lavra- 
dos para a cabeça e pescoço a 7$800 a da- 
zia. Apreciamos mgito esta parte da Ex- 
posição pela cireumstancia já referida de 
ser um objecto de grande consamo e até 
caracteristico do rage de uma parte da 
lação do norte do reino. 
ae fdbpica do shr. Lessa datas de 1840: 
Actualmente estão trabalhando oito tea- 
res. Tambem fabrica nobrezas e glacés pre- 
tos; mess lençaria é O ramo mais im- 
portante do seu trabalho. ars 1 -€ 
O snr. Antonio José da Silva com fabrica á 
Torrinha, apresentou uma collecção dos te- 
erdos que se não applicam ao vestuario. 
— W'este sentido são 'muito recommenda- 
veis pelo bom efeito e preço acomodado 
os seguintes estofos expostos por este di- 
ligente fabricante: | | o 
“Estofo para Torrar carruagens em te- 


cido mixto de seda é algodão a 18350 réis 0|- 


metro. 

Estofo tecido com seda para mobília, 
de 38000 a 38600 réis o metro. | 
Damasco para igreja, a 38300 réis o 
metro. dis ABA Seda 

Damasco para cobertores a 18600 réis 
o metro. “a | 

Tambem fabrica lenços de seda, tafetas 
e o tecido a que chamam sedinha é é pro- 
prio para forros. Possue na sua fabrica 10 
teares á Jacquerd, onde trabalham sete 
officiaes e tres aprendizes. Metade da seda 
que emprega é nacional e a outra metade 
vem de Inglaterra. | do 
O snr: Rodrigo de Lima Lobo com fa- 
brica na rua do Fernandes Thomaz, apre- 
sentou primorosos córtes de tecido mixto, 
seda e linho, para vestidos. 

Estavam bem acabados os velludos que 
apresentou, tanto o da nova côr magenta, 
como o côr de pinhão. 

Na Exposição Portuense de 1857 teve 
medalha de cobre por ter exposto córtes 
de vestidos de córes com riscas de setim 
á escoceza e seda lavrada de córes em mar- 
quesinhas, cujas armações eram obra do 
snr. Santos Lima. 

Em damascos de seda e ouro, apropria- 
dos pará ornsmentos do culto, tambem nos 
pareceram dignas de lonvor as duas qua- 
lidades d'este tecido, mandadas de Braga 
pelo 'snr.: Bento José Francisco. | 

Antes de tios encontrarmos com os te- 
cidos dos fabricantes de Lisboa, que em 
numero de tres, concorreram á Exposição 
Portuense, reparemos na modesta, mas Io 
pórtante colletção de fitas que, ao pé de 
uma das janellas' da frente da sala de hon- 
ra, apresentou o snr. Francisco José do 
Nascimento. ' 4 
+" Pondo de parte o setim preto, bem fa- 
bricado por' este expositor e a profusão de 
gravatas que fabrica e vende por preços 


E 


citarno e melancholico, timido e de poucas 
palavras, .e grava e argumentador, como o 
do mais venerando doutor da Universida- 
de de Coimbra. dad | 

Eil-o aqui está. Contemple-o o leitor, 
mergulhado na profunda meditação da lei- 
tura do Soccorro delfico, ponderoso in fo 
lio escripto pelo doutor Francisco da Fon- 
seca Henriques—liv. mn. cap. 36. que tra- 
cta Dos remedios para tirar os dentes sem 
dor. 

Mestre Nicolau está sentado na cadei- 
ra-pôtro, que o barbeiro, já se vê, collo- 
ca, e collocou sempre em todas as epoclas, 
na meio da casa. Tem os bicos dos sapa- 
tos fincados no soalho, os Lacões encosta- 
dos á travessa, que prende as pernas da 
cadeira, e os joelbos unidos e altos, para 
aproximar mais. dos olhos o alentado vo- 
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ticularmente para as fitas e galões usados 
nos chapeus para homem, e nas fitas e ga- 
lões que se empregam no debrum das dif- 
ferentes peças do vestuario. 

E muito mais vasto do que se póde 
suppor o commercio d'estes objectos, 

Não falia quem ignore a existencia da 


“| sua laboração em Portugal. Ainda ha pou- 


co em Lisboa mesmo, nem todos os som- 
breireiros sabiam que um dos fabricantes 
do Porto, o snr. Nascimento, de quem es- 
tamos fallando, tinba levado estes artefa- 
ctos ao grau de perfeição e baraleza em 
que os apresenta no mercado. 

Pelas indagações a que prucedemos não 
será exaggerado calcular já em 12 contos 
annuaes o movimento do capital concer- 
nente ao fabrico do snr, Francisco José do 
Nascimento. 

Em frente d'estes productos ficavam ou- 
tros que podemser aqui mencionados, ape- 
sar de termos ainda que -egmr o que apon- 
tamos ácerca de mais alguns fabricantes 
de seda, 

“o Referimo-nos aos productos de galões 
da palheta, da fabrica situadas no largo de 8. 
Lazar» é pertencente ao 'snr. Francisco dos 
Santos Carneiro. 

Oitenta exemplares diferentes apresen. 
tou este expositor no palacio da Bolsa. 

O baixo preço cotado a todos, e com 
especialidade para alguns que não deixa- 
remos de mencionar, annunciaraim-nos que 
só amplo consumo e bôs economia nus 
meios de trabalho, podiam apresentar esse 
resultado. o 

Efectivamente assim é. 

“O commercio de exportação amplia mui- 
too fabrico dos objectos d'esta especiali- 
dade, e os 150 operarios que, entre -ho- 
mens e mulheres, estão em suas casas tra- 
balhando por conta do snr. Carneiro, re- 
sidem alguns até em Penafiel. + 

Os teares empregados por este fabri- 
cante não descem de cincoenta, além do 
trabalho de almofada que entra por bôa 
parte' na feitura de alguns dos objectos. 


“— Voltando ao baixo preço, que é uma das| 


condições essençiags de qualquer industria, 
diremos que vimos espiguilhss de palheta 
da fabrica do sor. Carneiro, desde o pre- 
ço de 4 1/2 réis por metro até 7 1/2 réis— 
passamanes tambem conhecidos por trenas 
desde 350 réis até 650 a peça de 55 metros. 
O snr. Cerneiro tambem fabrica, e com 
perfeição, galões de ouro fino 

“Quando visitámos a sala do segundo pa- 
vimento, onde estavam expostos objectos 
de vestuário é de adorno, notamos 'a per- 
feição do tecido e gôsto da lavor de al- 
gumas marquesinhas. | de 

Informaram nos que esta seda era da 
fabrica do snr. Manoel Castodio Moreira, 
nosso conhecimento antigo pelos bellos te- 
cidos que mandou á Exposição de Londres. 

Sentimos não-o vêr concorrendo á Ex- 
posição Portuense: pngES A 

Recordamo-nos perfeitamente que o vel- 
ludo preto mandado pelo snr. Moreira a 
Londres, era do melhor fabrico, e que os 
seus chailes de setim preto lavrados, agra- 
daram a muitos dos visitantes d'aquella pri- 
meira Exposição Universal. 

“O snr. Moreirs, pelos serviços presta- 
dos á manvufactura da seda, pelo bom no- 
me que tem conservado nos annaes da in- 
dustria, apesar de affastado da sua activa 
labotação, é um veterano illustre das lides 
do trabalho. A si deveu unicamente à si- 
tusção prospera a que chegou e o desen- 
volvimento que foi tendo o seu estabele- 
cimento, desde que o principiou em 1823 


+ 


com um só tear, até chegar a ter, como |. 


hoje possue, distribuidos em dous pavi- 
mentos, na rua da Boa Vista, 19 tegres á 
Jscquand, fóra outros do antigo systema. 

“O snr. Custodio - Moreira tinge na fa- 
brica algumas sedas, a que deseja dar cer- 
tas côres mais particulares. Possue, para 
fazer a trama, um torno de torcer seda, o 
qual vimos trabalhar, movido por um ho- 
mem e empregando seis mulheres. 

Metade dos teares estão parados. 

A morte, tendo separada da companhia 
do smr. Moreira as suas mais queridas af- 
feições e até a caireiro, que o acompanhá- 
ra na maior parte da sua vida industrial, 
deixou acabrunhar pelo peso dos annos, 


SR, 


disse-lhe com cara de arremetter e perfi- 
lando..o dedo com & ponta do nariz : 

— Psiu ll... 

Mestre Nicolau ficou estupefacto, com 
cara de asno, a olhar de bôca aberta, e 
com'o dedo subre a linha em que lhe fôra 
interrompida a leitura. O intruso não fez 
mais caso d'elle; voltou lhe as costas, pro- 
curou um dos poucos vidros, que a porta 
ainda tinha, e por elle se pôz a observar, 
com sres de anciedade, o que se passava 
na rua. | 

Este invasor da propriedade de mestre 
Nicolau era Alvaro Martins, e a razão da 
invasão vou dizêl-a immediatamente. 

Eram cingo horas da tarde. Alvaro Mar- 
Uns, que tinha sahido pela manhã para fóra 
"da cidade, entrára a esta hora pelo Pos-| 
tigo do Sol e d'ahi dirigira-se pela rua do 


meais reputados práticos portugõezes do-se- 


atter la- 


lume, que tem sobre elles, amparado pelo | Cativo, com tenções de ir fallar, á rua das 
braço esquerdo sobre que o recosta álaia Flores, com D. Barthslomeu de Panvorvo, 
de estante. E lê n'elle, como se deve lêr, | ácerca dos negucios de Jacome Ratton, cu, | 
Em absorvido no assumpto, inteiramente | melhor, com a ideia de fazer d'elles pre-| 
estranho a todas as cousas do mundo, eur- texto para lhe fallar sobre outros, que mais 
Peg sobre o volume, e seguindo a leitu-| de perta lhe interessavam. Ao chegara me- 


- Commercio do Porto. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições ... 

Annuncios de sa O O TOQREIM 
Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem 
publicações lilterarias. 


hida de navio, cada um. 


e e e mm DOoõãyãgãõãEãMMIS A 


RE TT TOS TOTT SS e — e e De 
os mais diminutos, attenderemos mais par-| mais depressa do que se podia esperar ,. 


um animo corajoso e emprebendedor. 

Avaliamos, portanto, os motivos que im: 
pedirau a cumparencia dos productos d'es- 
ta antiga e acreditada fabrica uo palacio 
da industria, 

Us desgostos do isolamento da familia 
ao findar da vida não mataram ainda o 
snr. Moreira, porque elle vive cercado dos 
seus leares 8 porque pensa nos meios de 
deixar este mundo com a certeza de que 
n estabelecimento se não desbarata e de 
que essa vida do trabalho que imprimiu, 
á força de sacrifícios, ao mechanismo inerte 
dos Leares ha-de continuar depois da sua 
morte. 

Só o amor do trabalho póde produzir 
estes caracteres respeitaveis. 

São a nobreza da industria. 

Era dever saudar um d'elles, quando 
encontramos n'este rapido esboço da situa- 
ção presente das fabricas do paiz, vistas 
do palacio da Exposição Industrial Por- 
luense. 


Riseino DE SA". 


RELATORIO. 


Da DIRECÇÃO DA CompanHIA Viação PORTUEN- 
SE PERTENCENTE AQ ANNO DE 1860, E 1.º 
semestRE DE 1861. 


(Conclusão — do n.º 220 ) 


- Diversos outros objectos de administra- 
ção. —Snrs, seciunistas, se quizerdes dar-vos 
ao trabalho de visitar o nosso estabeleci= 
mento e tamar conhecimento do modo por 
que são hoje geridos os negocios da com- 
panhia, reconhecereis que o systema de es- 
criplursção e em geral toda a administração 
se' tem aperfeiçoado progressivamente e se 
acham hoje em um estado que deve inspi- 


Es os 


pessaal, que se torna já hoje notavel pela 
sua perícia e moralidade, qualidades estas 
idispensaveis, principalmente em emprezas 
d'esta ordem, 

“As mossas oflicinas continuam a fanccio- 
nar com muita regularidade e grande van- 
tagem para a companhia, estando plena. 
mente demonstrado pela prática que são el- 
las absolutamente indispensaveis a esta nossa 
empreza. + 

Em conformidade om a deliberação que 
adoptesteis na vossa ultima assemblea ge- 
ral e cuja execução nos commeltesteis, fi- 
zemos eluninar da lista dos accionistas aquel- 
les que, deixando de completar o pagamento 
das acções por que eram responsaveis, não 
cumpriram seus compromissos sociaes. E 


“Ipara os devidos effeitos, segando o disposto 


nos estatutos, démos toda a publicidade aos 
numeros das respectivas acções que assim fi- 
cavam trancadase annulladas, comprehen- 
dendo por essa occasião na mesma lista tam- 
bem outrss que por identicos ou differentes 
molivos em varias epochas haviam tambem 
sido annulladas e trancadas e como laes já 
annunciadas ao publico. Para maior publici- 
dade vai sppensa no fim d'este relatorio a 
mencionada lista de todas as acções até esta 
data annulladas e trancadas. 

Em tonsequencia d'este ultimo facto, e 
porque depois da vossa ultima assemblea 
geral, em que decidistes suslar a emissão 
ou venda de acções, nenhnma se tem emitli- 
do, a totalidade das acções emiltidas e to 
madas pelos snrs, accionistas vem sendo nã 
actualidade [comprehendidas 99 que repre- 
sentam o fundo para amortisação de sc- 
TO coocaoos SUTOIOS 
a das que estão em ser ou por emittir. 437 


——— ——————— 


“Total das acções....... 4:000 


Tendo a compânhia satisfeito seu encar- 
go social da construeção das estradas do Por- 
to a Brega e de Villa Nova a Guimarães, e 
achando-se convenientemente estabelecido o 
material da exploração das mesmas estradas, 
julgamos desnecessaria a entrada de mais 
capilaes,.e que portanto se deve manter a 
deliberação já tomada de não emillir o res- 
to dass«seções. Estamos mesmo: habilitados 
a fazer amortisações n3 importancia de al- 
guns contos de réis, a cujo respeito em as- 
semblea geral vos será presente uma pro- 
posta. 


ED 


a razão d'aquella espreitadella. Nada, po- 
rém, lhe dessfisva a suspeita. Mas poucos 
passos adiante do Arco da Cadeia, Manoel 
parou, e pareceu indeciso se sim ou não 
devia continuar para a frente. Alvaro, que 
O seguia cozido com as casas, examinou 
então o local onde estava. Viu-se junto de 
uma porta côr de couve gallega velha, com 
trinqueta e com vidracas, sobre a qual se 
balouçava uma gamella de folha de Fian- 
dres, pintada a vermelhão grosseiro eare- 
nado, que pendiade torto gancho de fer- 
ro ferrugento, chumbado á umbreira supe- 
rior. Como não queria que Manoel o visse, 
abriu a porta de repente, e entrou d'um 
salto para dentro. 

O que elle fez já eu disse. Depois póôz- 
se a observar o que se passava cá fóra. 4 
scena tinha-se sHerado entretanto. N'oma 
das tavernas do lado opposto da rus, quasi 
fronteiras á loja do barbeiro, via-se o do- 
no da casa, homem baixo, gordo, barrigu- 
do e calvo, sorrindo cont ares de bona- 
cheirão, e olhando de nesga para o visi- 
nho da porta de cima, que era homem 


40 réis 
20 


+ 
120 » 
como as 


N. 221 


- Recebemos ultimamente do governo a 
importancia do juro e amortisação relativa 
a 1859 sobre o preço da estrada de Brega, 
e tambem já foram verificadas por parte do 
governo as contas que dizem respeito ao 
mesmo objecto relativas a 1860, cuja im- 
portancia esperamos nos será tambem bre- 
vemente satisfeita. 

Em vista do que fica referido, a somma 
que ceve compôr o dividendo a que agora 
lem de se proceder vem pois constando : 

— dajuro de 1859 [sobre cus- 

to da estrada de Braga) ulti- 

mamente pago pelo governo.. 1:9938894 
— e do lucro liquido da explora- 

ção de diligencias no aqno de 

1360, acima notado, deduzi- 

dos préviamente 5 por cento 

(1788595] para o fundo de 

reserva em conformidade do 


estatuto a Ud ais deficss 3:3918603 
Total..... rRa. 


A este dividendo devem ser chamadas já 
as ultimas seções emitidas, mas que não 
poderão partilhal-o em igualdade com as 
primeiras, porquanto, segundo nossos con- 
tractos, não vencendo juros os capitaes da 
estrada de Guimarães senão depois da aber- 


| tura da estrada ao transito publico, o que 


só teve logar em maio de 1860 — éclaro 
Que as acções que os representam não po- 
dem partilhar do juro da estrads de Braga 
relativo a 1859. Pelos mesmos motivos o 
lucro das diligencias relativo a 1860 deverá 
ser subdividido em duas partes: — a 1.º 
relativa ao periodo de janeiro a abril per- 
t-nce ainda exclusivamente ás antigas acções; 
— à 2.º de maio a dezembro pertence em 
commum á totalidade das acções antigas é 
novas. E | 
- Feitos os devidos calculos n'esta confor- 
midade, vem tocando 28000 a cada uma das 
antigas acções e 630 a cada uma das novas, 
ficando de resto 218317 rs. [resultante das 
fracções de réis] que devem ser levados a 
ganhos e perdas. Mui breve chegará a epo- 
cha em que termine a distincção entre as an- 
ligas enovas acções, e em que por conse- 
quencia o dividendo seja um só e o mesmo 
para todas. (4) | if 
- Snrs. secionistas, podereis ter reconhe- 
cido qne o credito da nossa empreza tem me- 
lhorado, ese vai consolidando de dia para 
dia: é certo que os nossos titulos ou acções 
estão ainda sbaixo do par, são conhecidas 
as do nem isso nos deve admirar, mas 
a suã marcha ascendente, ainda que lenta, 
tam sido constante e firme; e tudo nos faz 
esperar que não está já distante a epocha 
em que elles sejam recebidos ao par no mer - 
cado. 
Terminou o biennio administrativo, para 
o qual ultimamente nos elegestes; tendes 
pois de proceder á eleição da nova direc- 
ção, e para esse fim achareis junta a este 
relatorio a lista geral dos asssociados da em= 
preza. Pela nossa parte, mesmo com sacri- 


(1) Áquelles a quem este resultado parecer 
mesquinho pediremos que attendam ao tempo e 
capital a que elle é relativo: quer dizer, o divi- 
dendo das novas acções é relativo sómente sos 
lucros de diligencias em parte do anno de 1860 
(maioa dezembro): o dividendo das acções snti- 
gas é relativo ao lucro de Diligencias em todo o 
anno de 1860 e juro da estrada de Braga em 1859. 
Metade do capital da empreza (noventa e tantos 
contos que representa a estrada de Guimarães) 
estão ainda improductivos para o actual dividendo. 
Só em maio de 1860 é que este capital principiou 
a vencer seu juro, que ainda não recebemos, O 
anno de 1861 é, pois, o primeiro em que todos os 
capitaes da companhia terão o seu juro completo, 
e, quando recebido este, houver de se distribuir o 
dividendo relativo ao juro d'esse snno, podêmos 
desde já prevêr que o dividendo será então pouco 
mais ou menos o seguinte : 

Juro do capital da estrada de Braga 


pouco mais ou menos ........... 1:9108000 

Juro do capital da estrada de Gujma- 
rães pouco mais ou menos....... 4:669$000 
Lucro de diligencias pelo menos ....  4:0008000 
Total...... 10:578$000 


que divididos por 3,400 acções (que tsntas de- 
verão ser as então existentes em consequencia 
das amorlisações que ha a fazer), vem - tocando 
a cada uma J$110 rs., ou com relação ao capital 
de cada acção (488780) — um pouco mais de 6 p.c. 
bividendo este que já se não póde reputar peque- 
no, mas que de anno para anno deve ir augmen- 
tando, como se deduz do que fica exposto em va- 
rios lugares d'este relatorio, 


este movia, a cabeça, como quem seguia 
com os olhos um objecto que ia caminhan- 
do ávante. De repente voltou-se, e disse 
ao gordo visinho, e em voz alta e amea- 
çadora, que Alvaro ouviu perfeitamente : 

— E que lhe parece o marinello, que 
me anda rondando a porta? 


— A sua ou a minha, compadre? ' 


— A minha, com mil diabos! Pois você 
não via ? 

— A fallar-lhe a verdade, só vi quan- 
do você lhe tossiu tão de rijo, compadre. 
A não ser a sua tosse, não via nada. 

— Se você é assim, sor Andrél... Pa- 
rece que não tem olhos! Pois olhe, quem 
tem filhas raparigas carece de os ter bem 
abertos, 


— (ra você tem cousas, compadre... 

— Tenho cousas, tenho...-— replicou 
o assomado, com ar enraivecido e voltan- 
do-se com maus modos para dentro. Mo- 
mentos depois tornou a apparecer, sahiu 
ao meio da rua, examinou as janellas da 
casa, e depois recolheu, dizendo paia o 


'ra com o dedo indiçador da mão direita. tade da rua do Cativo, viu sahir da de Cima lalto, reforçado e espadaúdo, e que esta'va de visinho : 
De repente s porta de vidraças—que- de Villao seu protegido Manoel da Costa, calções e em mangas de camisa, plantado | 

Mestre Nicolau da Piedade era dos bar-|ro dizer, que foi de vidraças, porque s/a passo largo, é fazendo com a cabeça me-|na soleira da porta da sua laverna, comas|se o bargantaço voltar por ahi, avize-me. 
beiros do Porto o que mais digmamente e | maiar parte dos vidros tinham sido subs- |neios de quem observava com curiosidade | mãos nas ilhargas, cara enfurecida e olhar 


lituidos por flhas de papel pardo, colla- | pela rua Chã adiante. 

do a grude, qe se pedira de emprestimo | Parou, e pôz-se a espreitar. Manoel, ape- 
a um sapateiro visinhoabriu-se com es- | nas chegado junto do chafariz, que'havis 
trondo, e mestre Nicolau, açordado de so- no méio do largo, parou tambem, e, ao 
bresalto, viy entrar pars dentro da loja um (abrigo d'elle, pôz-se a vigiar por alli fóra. 


provocador. Este homem tinha os olhos fi- 
tos no logar onde vira parar Manoel, e 
tossia grossamente e com ares de quem 
quer insultar siguem. 

Alvaro Martins comprebendeu logo que 


homem alto, de grandes bigodes, grande | Minutos depois continuou para diante. Al. |bavia alguma cousa entre o sargento e q 


espadão e-grande chspéu, que fechou a por: | varo fui" apur' dele, seguinto-d é distan+ 
ta coma ligeireza do-relampsgo, apromou- cia, e reputaado et tudoó que pela ruá 
se comasvidraças, e; voltando-se para elle, | merbcia réparo, para vêr se podiá erplicar 
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taverneirô; olhou pára as janiellas, mas atra- 
vez das adulss, Não pôde destinguir cousa 

alguns.” 
o 
1 ç+ cbonpbro qb E q 


Depois -fitou de novo q homem ;' 


— (" compadre, careço de ir lá arriba; 


— Pois sim, sim —- respondeu sorrin- 
do, o pschorrento visinho André. 

Mas o taverneiro assomado tinha ape- 
nas transposto o curto degrau, que lhe ser- 
via de soleira da porta, quando Alvaro o 
viu de novo virar, plantar-se de novo ar- 
rempngado, mãos nas ilhargas, labios con- 
irshidos e meneando ameaçadoramente a 
cabeça, Como ção Fitoso, Que rosna g arre- 
ganha os dentes pera manifestar que não 
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te eo cd po Es Er; >. «a PR E a | 4 . Je 
ficio de interesses proprios, pornos iga RR + que dé se referia o |zileir Rea hiama ancora o +j9 E R pe: pap al 
os esforços em nos deem pinhal, 7 les ali lol 4 A EN hontémem corp “8 ção assistir ás tasfk sergida Ee 
ibérou  fosdi do Senhor D. Pedro IV. Depois di girame |« tosna forma da 28 
que nos commeltesLes por um 4 es sobre o 


dor de Santo Thyrso as "alo 
expusto de que tractava o offic mesmo ad- 
ministrador, as quaes o sur. ecaador encar- 
regado da administração da roda dos expostos 
tinha enviado oficialmente. 

Foram presentes,  algunsiofficio dos gre- 
mios e os requerimentos de diversos individuos 


recer a vossa hpprovação e a do ap 
isto podêmos nós asseverar : se porém conse- 
guibos ou não esse intento, não é a nós 
quê Toca o decidil-o. Lutamos com graves 
dificuldade e obstaculos, mas felizmente 
esses Lempos 7 onuos correm ago- 
ra maid 6 nçoso: s ; a companhia tem-tra- 
cada saga marcha Ldojais ea fivê: tem sim= 
plificado seus negoeros, tem, póde dizer- 
se, seguro seu futuro que tudo lhe augura 
próspero e florescente. Não vos será pois |. 
dillicil'o achar quem bem a possa admi- 
nistrar, e, em todo o caso, pessoascoin mais 
Tecunsos e forças do que nós para o de- 
sempenho d'estg cargo, tendes muitos on- 
de escolher. | 

bai U presente: relatorio: ha- de ser distribut- 
do sos snrs. avcionistas com a devida am- 


buição feita pelos mesmos gremios :. resolveu 


Corrente para se treclar d'este assumplos 
Despacharam-se os requerimentos dás par- 
tes e Jevanton-sa a sessão. 
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PEN Pe Va apta po Dranio DE 
“oLispoa N.º 216 Dz 25 DE SETEMBRO. 


O DO REINO. 


4 ndacia de que se hão e prover, Eca en- 
de concurso de 60 dias, que apa pres do 


tecipação á assemblea geral, a fia de- “que 
tudos possam estudar e examinar os assum- corrente mez, perânte os respectivos: cômmissa - 
rins dos estudos, cadeiras de ipstru ção primaria 


Pr: mella Wractadas c jo nodapreserptorio'e nos, ds rictos d'Avei o, Beja, Braga, Coimbra, 
Todus us, livros e documentos: estarão pa-| gyor Faro, Guarda, isbos, Porto, Villa Real e 
tentes aos snrs, accionistas , e mesmo ans Vikel. 
individuos estranhos á empreza não serão 

alii negados quesquer esclarecimentos que | 
desejem. Pela nossa parte desejamos e mes- 

mo provocamos 0 exsme e analyse d'esles 

assumptos, a fim de que todos por si pro- 

privs e nas, genuinas fonles:se convençan: 

da verdade de nossas asserções, do estado 

e das forças: desta empreze. vs 


MINÍSTERIO DA FAZENDA. F 
Anuncio de que Se hão de arrematar, no dia 
30 de setembro, perante o governador eivil do 
districto de angra do Heroismo, feros incorpora- 
dos na fazenúa nacional... por oz 
MINISTERIO DA MARINHA, E. ULTRAMAR 
Portarias, determinando que fiquem isentos 
do serviço da; armada ou “Sujeitos ao mesmo 
| serviço varios maritimos recenseados no 2.º dis- 
ti; + Emessemblea, geral apresentaremos mais trieto * do departamento marítimos dos Açores. 
alguma proposta que julguemos importan- MINISTERIO Das OBRAS PÚBLICAS, CoNNERCIO E 
Te fecuprenhios por agura terminamos pro- | COD DRI. 
pond Os Nota dos precos correntes dos fundos pu- 
dp se Que o .dividendo: social a. que “tem blicos na ray id onires em 16 do corrente. 
prado pager -28000 réis porcas 
s acções, e de 650 paes 
cao uma, o MAPAS. graca prog é | VISISTERIO VOS Srs da MARINHA 
Puto 31 de agosto de 1861. 000] (0 Br ULTRAMAR 00 | 
A, Snpejor é da Lompinhis aca jessi e dom Wllios oo SUE traga DEU DEAL Red do 
Anense (|| e Portugal e dos! diâuraso ete, Fazemos saber a 
+ Antonio, F erreira de Macedo Pinto “Ilodos os nossos subdi ue as cortes geraes | 
SCG bs 90 dessntaçam nós q emás* “a er seguinte : 
; (091) n 4 bi e l de! 
hã ro Joaquim. Pinta da “e Ba E e à Apa ção Mm melada e 
em doaneba gols KGOL p 4 bandé e ESOM uu “ese estimar 80] 
f a | QUAT E Over 9 Mb zsb ou servico de cabstagem na provincia de O 
AMAM MUNICIPAL O PORTO = | fica isentas dos direitas cimpostospéla-carta de | 
pilotar lei, lago, seosteda e 1852. item ak 
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Sh “vengação DE 5 DE SETEMBRO. fe 


l 
tdo do serviço ER RAS 
pib do essão pelo snr. presidente, eStándo 


ger da provincia de Cabô “Verde para outro qual- 


ropato os des vereadores. Figueiredo, r.eite quer, serão: nbrigados “ao prévio pagamento dos 
ia, Lopes, Andrade, Dourado, Martins direitas de. que lrata a carta de lei de. de agosto | 
e jro de Farja e Silva reitas, leu-se e  appro-|d 


e 


vonidoa delarda pé 69 | Am3o ri revogada a Tégistação em 
ha Q snr.: presidente disse que, ava do lihbisr ces é oboi obssudisa ais) sintmiroy 


Pa ei frito a honra, de êncarregar de agta=| .. alidudaçeas portânio atodás as authoridades, | 


orluenses os sentimentos Prvila gem à dive. 9, conhegimenipia execução gaiçal cida 
pelo Mialiicao e enuigstiaho que "| curbpir 

o pi dao é PRA a va ER A 
vera did pgs 6 tempo em que ap- o! 


O- ministro e secretario Ed dos à 


prouve à, ' a. com a sua augusta | cios da marinha Duda o Bá fsça receio Te: 
presença, “digaguda-se Mayer teplent-lho, do diçar o pr Pe suad pd ço 
t i dita 0a FA em gue a | 0 mbro . mo | 
tinha tão: mad dagriia 0a ra uiio | rubrica e griri) +t ia ar 
afecto e dc ya esta sempre. e das Logar do sêllogrande à ais veses O Sins 
See hj dinastia. reigante, chegando | -««Garta de lei, eter muotutoadea es! postes 
a ec ar-ihe c ste ti 
do gd Pp 
ça e tetido elle &nr. présid gd LEVIR os ves, aee 
nen et A odds E! vao Neg di ren E pi 
unha due so ds qual erá:-0 | jocrataram 'etiós querenio “Vei seguirite 
meio pos agia, de go a pablicoas bs | a pe o de Cabo 


“nimemente re eo 


roi pepi jus se afixassem daitaes |! AR ie A re ogada à y à Tegisfação é em cou- 


as “ev do iestylo, doúdo ais! 


a à Eidos las. do doado » Me sogs] É Mando porto toas as a q 
sas HDS Abd paia do, Es pelas peida vers o bg tgpapradiass xa ção 

no pt do de que o actual contraste Cae- guarda pao o jute Ria la se contém 
tamo Hodrigies d'Araujo não pudia ser! tonsen- a Pia PANCAS] liga | 

udo, mas continuação du oficio do, contraste en- PA fit ultramar a faça imprimir, ca 


vr da Prata, foi | aumenta pega E Ar pç Pre, 


E demittido, e do neces 
“Quanto arites A Hds au dê návo contriste, sé | É 
olficiasse ab presidente da associação dos datieia | qo 
ves pera, que fizesse proposta em lista Lriplige |) 
para a camara prover a Dumeação do dito of- 
ficin, e se perguntasse à mesma associação se 
é: jo caMerar- à ctabelia dos salarios que 
o contrasta deve; perceber, visto ter: se adoptado | 
a vresuluçãos (ide Spa que houterode 
exercen mw afficio descontraste não sejabo mes” 
mo [lenipo fabricante our negneiador: dé “prata. 
Kesolveu-se mais que, dabdo-se parte ao ex-Cun- 
traste Coctano Rudrigues d'araajo da: sus des 
missão, - se; lhe órdenssse que; fizésse: récolies 
socarchivo desta municipalidade todas'ssmat- 
cos dy contraste! que existissem em seu poder, 
é bond: “d'viavavante seção. consideradas inoters: |“ 
e ignálmente-se oliciasse 30 substitato dosé 
jo igues Teixeira, participando-lhe - que; em 
quanto” pe rod gpa fe » Meto gua Pra 
eiteima  qualisde de substituta centrar - já pm | 
exit “com 'a condição, -parém, de que, para. dad Ras DOR BÃO + atadas as aul idades, 

contibuar a exercer o mesmo uÚicio de isab> 


a lena oco Lo e execução da re 
er, que a cumpram; e façam cumprir e. 

Stituty; era mecessário'que viesse assigaar, térmio QUordor í Pe a 

em conformidade da delibeceção tomada em ve- ser º ella se contém. 


resção de 29ud'úgostos passado 10: 
OU mex é conhecimento pelo officioisdo : eomóqia-! 
rio da meza-preparaturia-da- empreza do" Pula. 


ein de Oystal. que env assembles geral fórom | 4] 
unanimemente , votadus lonvores “e 2a solitadbcinsa erra pr radios ca a dednis 


lus-á-camara pelo interesse manifestado pela 
prosperidade. d'agquélia êmprezs, assim como pela. 
promplidão. com que deferiu à pretenção da). 
avciedsde, dando assint unia prova doiimaito |. 
que tmn a peito o embéllesamento as município: 
doteisada tos6] E di Io E ZEU 
io bew-sero officio do: edireotbi ? ac repartição | 
dos: pesos es medidas; que remnátia ca mira: da 
contao pela fornecimento odos ditos  pesós e -me- 
êsdas desiguady: na portaria "de “Dr de janeiro 
de: 1860, em >que ainda ospparetia: am satdo ca 
Satisfazer áquella repartição: “resolvem que se. 
lhe a ES a e nd estar já s+ Entoita o rt unia 


us obi 


Eder 4 cm 61 eye a V8 2nL cisma 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO: 


“DOM PEDRO, poé graça de Deus, Wei de Por! 
fogo e dos Fu rp od todos 
os coisa ça cortesgermes decreta- 
FAR pr NÓS ug guinte: 


nfmaged Amt A HRADOS à 


eia 
eleit » dec 

dá 24 de dalubro de 185 na parte é + que snne- 
ei lia coma sao de Lagos -os concelhos de er 


do tao glziosis 5 e 
eba pd ya a 


-58 AM dino ai o. a degação em 
sega dades 


—t ministro e secretario d'estado dos negocios, 
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ni iara, do' Ecommrio db“ Porto) 


++ Abs s ncipes 9 do. Zoe 
ed pç ram Fr ar 


mora alli foi apenas de boras. A re co! | 
wrtres seguru-togo-para- Antnerpre— — 
r EA «abate da nges "al do RE bra- 


= 81 O 389 Fr. 
o 


HITS ATA 


quai elle direetor tinha recebido Ra então se 
BruZoE MSDPp VmMos ,8934085 om qgiê 


Ly E 
E 


ob 6) E 


ar. 


bad abs 


ga se 


E talópia El Donde eo zer ai sem dôr, que, não. deu a Sopra 
a ia expelir. gh su lêm “DeRaL; o. 0 ter já, sguida USIgO.: 
sup esta, aceasjão.  Magoul passou jao Jon-|, do 95, a disse, À Eloi SAC 


hombro.., 


go da porta, ja Masoslipasgga ão Joo- a ea bt 
colau acordou, de, sobresalia, |. 


do, Sopa dept o, iatenpeiro enfur- 


rapa 
FA A 


ES 
nou -Sé ol dentro, ctayerna. folha; e STEVE: SE, POUSO U.O digo fo 
- dfanté “dez Era yr deu, mais Los Pinda né! Tee rolando 8. hpcppldispna 
aconteciment um, que pudésse pren- mezura. 
dui je dução ns aleiro Mart na Tinha o. = As ordens da sec ê disso, elat a: y 
Já de tolo E, gótadá a pabiêndia” .e Ri Alvaro, sentou-se, na, cadeira, que. tinha 
javá pré do a aburidonar o ostg, quad- ficado. V8E3,. lançou uma pecas sobre a ou, 
Yang) ou à perpassar por diante tras enegusou, os, braços sobra, O peito, 8, 


voltando à cabeça para o barbeiro, pôurse 
a Ain para ella, com; para de. compaixão. 
ha “+ A's ordens de Une." — disse de novo 
re Nicolau, obi 

To db ires é a sua, graça ?-— Felraçau A 

varo Martins... | 
at Nicolau, da. Piedadosi para.o ser, vir. 
-— Por muitos annos, Ora diga-me cá, 


aro não viu mais cousa alguma, nem. Ma- voc. é homem, hogrado,; CQO. se, 
no “ornda. a passar, Deu, então por Bca- eis ram | do ta ” vê. fo 


bado o incidentes, Era claro. que Mapas] on- rm Moseês, Présa: cia ecrçed e" 


dava esperando um signal; o signal appa 

teceli, ECT A O caso. Mas ane reiioNia bem É bpm sangrar cv 
quecin' dizer quella"mão, abríhito-so e fé- 

Elaitão! se? Queda erá eta à mulher que a mo- rados estudos, pe 

via ? Quer si 0 taverneiro ? q Mito beim. Qra Pantera — Con- 

— Aleato Martins pensou. um pouco, depois |tinuou. álvaro Martins, pondo sede pé, e 
voltou-se , e. ir a, mestre icojau, Este, levsndo o barbeiro per um uaicbraço. até 
compnterdadeito DR ds. unha tomado |á porta—quem mora a casa. visíinha. daquel- 


+ porta do th stvê Nicóla “Desta, viz O 
tiveraeiro hão apparecéu: mas a aduts abriu- 
se rapida e cautellosamente, sahin d'elfa. 
«mão de aruúlher, que, “depois” de se abrir | MS 
tres ou quatro vezes, cremes outra Vez 
bp pa se 


Passou, mais, um quarto E: hora, e AÍ- 


em tada a cidade do Porto, Os meus atu- 


a expediente. de. não fazer caso, da ingasão | la onde está q homem. gordo à. e egébo 
«ia sua. proprieda: le, e.continuára. a, l 1 Ra de cima. ou na debaixo? - 
“14, Alvaro aprazimon-se, d'elle, mas.o. — Nada palles de ginasio 


do sabio estava 1ão engoltado. Dam cddiçê si rg Om laregneiro,. Thomaz: a 
da pródigiosa virtude que tem uma cigarta | Benza-o Deus, não é lá dos melhores visi- 
tomada no campo, quando estiver cantando, | nhos. . homem rixoso e volteiro. Foi o 


pisada e posta no dente corrupto para o fa-. | cabeça dos da assoada da Mais.., 


que se fizesse sessão extraordinaria no dia Edo 


Sur a. 


com- 


" Eiisbeaç) Ps desetembro:: of, 


= Em. quanto. a,isso.não o ha-melhor |... 


Ed” 


se Logos os ofliciaes ao jazigo real. O com- 
mandante da corveta collocou uma corôa 
a perpeluas -sobre-o tumulo d'aquelle que 
(ra seu monarcha. 


E' esta a segunds “corda que os om 


d'elles poc se julgarem lesados com a distri-jcises da armada brazileira vão all depôr. 


E o que fazemos nós? -—— 

Nem um unico monumento temos ainda 
Jevantado ao duque de Bragança!) O mes= 
mo de Arenosa de Pampellido, no conce- 
| lho de Bouças, não passou do pedestal. (O) 
mesmo aconteceu ao do Rocio. Mas misto, 
quanto «nós, andou a mão da Providen- 
cia. A obra. material não podia passar do 
pedestal , porque io pedestal não passára 


ta obra moral que'D. Pedro emprehendêra. 


Estacionoa tado na base. Sullicientemente 
alta para encobrir as ambições e os maus 
desígnios de murtos que especolaram com 
ss crenças do povo, 'nada mais se entem- 
dea-ser preciso. Era alli qu agir par 
a cbra é parou. : 

Estáise dobsdrvenido dqui' um facto quê 
na ordem das consas deshumenas nenhu- 
ma é inais horrivel, Quando em 1860 hou- 
ve pressa de se mandar a' expedição para 
Angola, fez-se uma lei concedendo grandes 
vantagens sos militares que se prestassem 
air n'aquells expedição. Uma d'estas vans 
tagens foi a de concessões das soldos por 


1 d 


inteiro ás familias dos que fallecessem alh |. 


por ferimento va pelas moléstias endemicas 
da Africa, começando o vencimento a favor 
das familias desde a data do - fallecimento 
d'aquellés por quem lhes: provinham ; as: as 
sões. 
“Mas cá promessa, não se tem godligido. 
AS viuvas e ns Orphãos que são já-muitos, 
leem perdidã immenso tempo; em, reque- 
rimentos e mais termos ofhiciges e de: restô 
suscHa-se- sinda uma-duvida contra: as in- 
felizes, peendentes | o soisogrs + 
10 negobio depois de ter. corrido mui- 
tos trêmib:s, está-dependente de. resolução 
do sncoministroda marinha, E deis.exe.? 
que estão dependyntes muitas infelizes, que 
uisluram com-as Riga as da saudade pe- 
los seus, tambem as da fome. butiposs 
Sa porém O Ssnr; ministro vir: queinão 
'póde resolver “o negocio em favor de tanta 
infeliz, então “de esperar que se apresse 
a dé pedir uma jaulhorisação ás camaras 
para melhor o poder resolver, (A denaga- 
ção da aulhofisação temol-a por. vel. 
4 communitação! Lelegtaphica em Por- 
tugal ivai-ser muito; melhoradas Umao das 
cdusas da interrupção. do serviço mas dife, 
rentes linhas é a substituição que Sefaz 
mudo; repetida, de postes, mas estesincon- 


o! 


veniente acabará pelos nosos postes-que, se- 


pé E go umas. Irhaçsia feita n9-88r «abifisico 
das. obras: pu as, & por S., CXC, * julgado 
pairar serão estabulecidos,| Estas Nnôvus 
passaro por mm processo dé injseção 
desulísio, de cobre. A; dusação d'elles de. 
ve senmibito! grande ./Os collocados por es: 
te systema em França; em 1844, estãg ain- 
da perfeitos, ui) oro ob esolsg ,vfgisirag 
-»Us postes que nós lemos hoje andam por 
[25 mil, teulandoço seu. custo, pelas ye- 
zes que Leg; silo, substituídos, importa já 
cada um em 7 ou8 mil réis. Ora, se isto 
se dá em seis annos, facil, é de,  xôE qual 
não será a despeza d qui. pur ago. 

“Os movas postes serão gullocados, em me; 
lhoras condições para 0 serviço Lilegraphico. 
ch proposta; é feita)por, um preço .tuvito 
ora vel. . TIOSMCO 15Y Q Br zo itse 

“Presenciamos hoje n'uma, ENRATUiçÃO: gu || 


q Hmm de E desagradavel so 


- |bre-uma exigenciade emolumentos, , 7) 
«o Ajgerca deste assumpto, ha bastante que 
providenciar, Com fundamento ou, Eno ello, 
mas com algum, em .cerlos cosus, ba, clas 


mores contra slgans, amPlamenhas an: dind Pr 


rece não estão legalmente ayiborisados., 


“oo Tomy havido a grande magia de lazer Jeis |: 
novas, etodavia ba cusus.em que só bastava. 
que se pozessem em execução as antigas 


que: providengiavam, bem sobre certos as- 
sumptos.. Mesmo sobre ;a ; materia 7, 8no- 
lumenios— vêmos; nós na legislação de 1826, 
o seguinte decreto, que talvez nem, Jembre. 

s, Inte k Sendo “do publico, interesse Fera 
| Ke em Apdas,as sepailições, onde, se par 


| «ga, emolumentos, as quantias, que gor 


« zespondem ,sosjdiversos, diplomas, . provi- 
« Rara conti 4 HQS PAPEIS, des qua, 
« porlei estabelecido, se cobram gs, referi-| 
«dos emolamentos, para.que, jáwais, sto 


| & seja alterada com detrimento das, partes, 


« nem haja lugar «a mal, fundados queixu- 
| Somesudellas ; Hey pos bem, em nome d'El- 
« Rei, detemminar-que, em todas, as. sobre- 
« ditas, cepartições-baja , constantemente ex- 
« posta, «q publico, uma, paula, em que se 
« declarem com exsgudão as quantias, gue, | 
« astúnlo de emolumentos, se; recebem, ser 


4 gundo, a patureza dus. Negocios, OR Par 
«ris, a que, corresponde: liar podgado! apa 


« cobrar-se nenhumas, se faltar a mesma. 


— 


ud 


« ramento 


cos Abh. bem. sei,..E ella, jim flhas? 
crUma, unica; bôa, rapariga, mas, ás 
ezes tem cousas, que, bem mostram ARA é 
filha, de 4a) palco 
— Ab, pois ella, deassia? E em. quan- 
to. à, RAMQEOS ce. teitn À o 
este, Nicolau fez cara de, dignidade 
oftendida, Sacudiu o braço, da press da mão 
de Alvaro, e recolheu-se para dentro, diz 
zendo, com mau, modo; f snory 
| r-«Que sei-en. lá disso, Mesa Eo 
não me melto com as; vidas alheias. Vuc, 
estárenganado.. Eu sou, homem que, se dá 
ad estudo,ie quem tracia; da sejencia de cu- 
rary não, cura de minbarias. Procure ouiro 
informador.. 


oe ot 


ê. 


o de Santa Cruz do. astello, Araziadduas ur 


que, emolumentos pertencem ij 


à. Ss " 


AN e ad 


. ed - 
a ci Dad e 


. gocio : 


Faz y 
o 
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ou: 


nel A 
qua 0 N NO A 
« isso der lugar. José Antonio Amp ai 2a 
« do conselho de Sua Magestade, ministro 
« e secretario d Estado, enesrregado interi- 
« namente da repartição dos negocios ec- 
tlesiasticos e dé jústica, o tenha assim 
« entendido e faça executar. Palacio d” Aju- + 
«da em vinte e nove de agosto de mil oi- 
« lucentos e “vinte e seis. 
=x Com as 4 Pê daserenissima Sendo - 
ra Infanta Reg | 
« José Antonio Guerreiro. » 

“ Pauta-de emolumentos exposta ao publi- 
co, só a ha nas reparlições dependentes do 
ministerio da fazends. Mas assim mesmo 
essa pauta determina uma cousa é lá de den. 
tro pedem oulra — que não está na: paula. 
Com o expedientes dos: dinetiga de mercê 
magro isão: . 3 080 | 

“O snr, Rebello da Siduái já pode contra 
tal abuso no parlamento, mas-opaiz piedet | 
o dinheiro que-custoú tado o tempo que o 


lustre deputado gastou > asp O. 


abuso continsóu e continuará. 

> Diz um jornal-de: hoje que os: Dunteiiad 
feitos ao snr. ministro dos negocios -estran- 
geiros, por occasião do essamento da infan - 
ta, foram avaliados em, três contos de-réis, 
Foi a grá-cruzida Aguia Negra e uma caixa 
como retrato do rei da Prussia, tudo: cer+ 
cado de brilhantes... 

“Os sors; Patriarcha e Monteverde, tom- 
bem tiveram presentes. -- 


Bm E 


10: leitores deste jonal que tiverem bôs f 


memoria,hão-de lembrar-sedelér lido n' uma 
das correspondencias d'aqui durante umã das 
nossas ausencias, Que uma crisoça pobre tt= 
rava dentre os dedos por am meio musto 
engenhoso, sons muito: harmoniosos:, se- 
melhantesiaos de Auta. Até-nos lembra pe 
o cavalheiro que então nos subslilúia, 

sera na, mesma correspondencia que. pi-cicao 
o talevtaso pegueno. na sala; da redacção 
da «Jornal, do Commercio», .io Do 4) 
o! Pais, favorecido..o mesmo, rapaz, pri- 
meiro” pelo .snr; Cossoul e depois pelo sur. 
duque de. Palmela, passou a estudar mus 
siga, & aperfeiçoar. Se nose insteumento de 
modo (tal sque, hoje desempenha as mais 
dilficeis peças.. ido LONMIAIIITIJL .BI5 
“1, Augusto Ferreira, (neste o! seu. nome) 
vsi dar amanhã o seu primeiro. concerto 


em Faso d'Arcos, Depois dará outros aqui 
e passará em seguida a. essa cidade. dp 
ir tambem, 40 estrangeiro, mas, aotes; 


seja; visitar algumas terras do Paiz o ouio! 
81 «Temos, pois um, artista; unico n'um se 
nero todo seu, — Lodo.da.. sua invenção. 4) 
seu instrumento são os dedos-das suas: duas 
Pagto) mos aviiZ gb Szol asoolaé 02 d 
«1 Abriu-se equi um bello e rico. estabe- 
lecimento. de. roupa branca, feita por ma- 
china. E! tal. 9 sortimento, e a brevidade 
com, que alli se salisfaz sos pedidos, que 
davidamos, que no estrangeiro possa, haver 
estabelecimento mais bem, montados; | 
-«j Não é pois, já, preciso rechesr de roupa 
brancanpe de RSA, malas sas pessoas aus 
vem a Lisboa. Sm 
piifeeema Ag ole dp nadar ájtravessa, dp S. 
icolsu e ser bem servido jmmediatymente, 
é “ado  PbiR Bo momen MO.s15q ogegall 
em vamos ter outro aa hate] 
em. frente do Central, no Caes do Sadré 
ado o edificio do snr. conde da, Sobral 


Sobre o escriptorio do sp dohagadica] está ch 


alugado pelo GUSAr ra Ae Alexandrino, duno 

de hotel da, praça da, Fágueira, paça alli ps, 

lecer mm hotel portuguez,. que não seja 

A A sos, estrangeiros... 241 9 asrfoíiio 

oh Casa tem, . proporções para mais, má 
io hospe es. stalgol sb q 


à O snr, Pedro Alexandrino fez. bem em 


se, (RF Cet PP. tão excellento casa. Goa 


98 Srus creditos e às relações que Lem com 
é Fã Droit esmero m.Ppeçã 
qua (sejam, os crminhos de, ferro, ha - 
le, Sec um dos, mais; procurados e por.ger; 
to aih: la não bastante, Paja, às pessvas que 
preferipão aos PA PENAS outras. Não se en- 
gana nem se pód e enganar quem entende que 
os, caminhos, de ferro Loraarão Lisboa uafa 
das ira na concorridas, do, mundo,; 
ob ROIRO fallamos, na, nossa, correspondan- 
cia e domingo, nos cirius. que no, sabba- 
| do embprcaçam para, ajAlalsya,, transero- 
XAPEMAS O QUE A, <ÓpiniÃna, inda Sep atit 
BIKoSO,, sub go J0vmWmad ch 
Rat 48 9, seguinte :, obiaa) as . bo 29. 8 bi 
« Desembarcacaw esta noiteços dous pic 
rios gue, no sabbado, foram, para a dialaya 
mbo; vinham iguito cangorridys 8. VAS Lig us, 
prigógiro; ques 18 que suppômos ser 


EN 94 


sicas, sete anjos era acompanhado por cin 
co irmandades, mais) desvidla, pessoas dgas 
Ham vpTas de juiz e Dopdomo, Esnp; com 
ce do prestito, que occupava melada, da 
extensão da 1a do Ouro, futmara uma guar- 
“MA q ) PRB UDE Afeta tania ns 10,,, com: 
pda oro pao CAPHAQEs) sup zsinvasg 


« 


jovi + É 10) ob obo 75097 vci6t OM 
mãos entre o griç polegar se oniiostradon. | 
Dizia: | doido Mymrigues, qué ks liv. em cap, 
121º 8. RÁ Situ AN 


qa É ua 130 


quero idizeno,, 7 

411! uv Bo tro não a Fager PR mei? atre- 
ve-se a dizer que: não é isso? dz o WMogáo 
Henriques, p.º 1, liv 2 9, cap. 12,º,5 248, 
que nestes. Casos-se deve. sangrar nt! vela 
cephalica e na;apopletica; que éra que está 
nas mãos entre jo dedo polegan “O 4n0S- 
adoro E se, fôr-em, mulher, e sto caso que 
baja folta das purgações lunares du-hémor- 
dios Sungre-se;no, braços, se! 

sradiiama não! por Deus | não, é.i-sa; 

— Sangre-se nd. braço. e tenho: ra 


01, Alvaro, Mattias span apo. elle, 8,sen- da sesatruva wvut,º aj dizero. Mp seccn 


ton-se. de novo. na cadeira. : | 

+, — Mestre Nicolsu, di cam ontios suaê 
é o melhor sangrador:do Porto, o melhor 
licencesdo sangrador- de toda a -Eucopa, € 
como tal RrS Sião que, wne.* me faga um fa- 
Moro si; nbs Vo, | pb 9 
E » Tich vae 199! 

—Teobo um, + Amigá, - que sequesta E 
filha; do seu visinho: Thomaz... Qualquer dia 
temos uma entrevista de jáuelia, ,, À cou- 
sa póde ser fallada ...» póde, baver púnca - 
daria... posim 

— E nesse caso; quer: que eu sangre o 


| Sangre- seno braço, como diz;odoutoHen 
| niques, seguindo; o Magno Záculo,-e ma 


mez para: Riverioe Biolana, que mendam | 
sangrar nas jugulares. - | 
-— Homes, não, quero dizer issov' 


— Não quer: dizer isso E que me im-, guardo-lb'v em, e esta-que' trago á cinta. espantos o o 
djpeçe Diz odou-| Por sua causal e) por amor do-meu amigo, 


poria a mim o que vme, 
to Henriques... 4 
— Calle-se por Deus ou pelo Bimba; mes 
tre Nicolau; senão... — gritom Alesto, ba - | 
tendo impaciente com o pé na casa (0) 


fsvor que lhe peço não” tem nada com vo (Jevante Lo. 
douto Henriques, nem com fscuto) nen | 


seu amigo. Maito bem-entendido.. Jhz nó |eoemjo iduábon que ocarregoe,- E” outra cousa. 


douto... . . 


Evite Simm, sangral-o, Mas não é só isso. 2. 


vo > Diz ymo* muito bem, não é só isso 
+ mecesgatio saber; como eonde se ha-d 


sangrar. Más não tenha vmc.º cuidado. Se/uo muito pesado... 


as bordoadas forem na cabeça, sangrarci 
na veia apopletica, que é a que está nas 


— Então exponha ymc.* iv 

— Ota -Duça: Naturalmentecha de have 
pancadaria; “ha-de' haver homem para att 
grar ioga loga; re -como yme!*>t8m0"som 


— Está enganado, tenho-o leve como 
uma penas. 


E 
o Wtrosi i fin 


qaae 


(gos Hegtiques, . 


a e 


| comprem. sem custo julgamos até quereoit híbe 


esta que, Hre cortosas nrélhas;:;Y me $: tem 
— Nãosé, ASSO, Momem; não é é iso que | oostimmno «mund | pesado;-e gomo acvidado 
i7925 01) homem púde pesigar: com cá: deponro: do seu 


tiras? 


| madrugada) é 


-—- -, 
[2d : 
t 


o +. o 3 
os tenh os com Y ras de mordomo vinham 
des Lrazia “A musicas, uma dê 
a d'u ade philarmonica da 

Outra Banda. O prestido era fechado por uma 
guarda de infanteria 1, igualmente comman- 
dada por um capitão, 

« À foguetada não esqueceu a nenhum 
fes enlhusiastas por/estasfestas. -) cogu 

x O povo que sfluiu ao desreira do Pa- 
ço. e às ruas da baixa para vêr as duas, 
protissões foi muito uumerosa » .. 

Casou ante-hontem'o Snr.' conde: “de Rio 
Maior (filho) com a herdeira Subserta dá 


a 


nimada soirêe, dada pelo ill ma 


asar de Meirelles Leite, na sua 
amada. Quarenta senhoras e perto 
é Sessenta cavalheiros enchiam o espa- 
çoso salão, que s. 3.º, de proposito para 
este fim, mandára gastas N'squella casa 

sabe-se-o segredo de | 
a cada um o que lhe Dera Pouco altrei- 
tos a a O elogios que os outros pos- 


sam: Pe fabio É: 
dy pod ss Ibo vamos cd ligo ' 


acred 
“* Dançou-se toda a noite, e mais se dan- 


Bemposta. 4garia, se o unico hospede importuno que 
Olair 20009757 gin «o. A ppApparece ura que 
“POST-SERIPTUM:  |não a ç quem 

Inauiagã sbsê esto contar, — linaimente, osol — não 

ai 0 conselho. do sem “reonido | boje RR Sd bui Pora o o cherubim srmádo 


para ser, onnidoippis , irodução de ce- 
ultimamente, pu- 


são. : 


da espada de fogo, pôr fóra d'squello pa- 
raizo as E rantod filyas de Eva, cujo unico 
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ficil, é que mesmo lá fura. muitos abrido- 
res aliás, habeis, não fazem, | uséo 

bood 3 


- 
“a 

.* 
mas 


bh 084120822 . pal 


Mm 4 


"À cognid Dá (Sobre este O to 
| O sh Provincias ion in) qaats VReizoto aa ou eai fa 
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cai |] » cada estampa. corcerermr o 8000 Ts. (tira para, Lisbva, cuja mobilia consta de 
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E demcerto a ditad prt=aque quem af Irers. *OMEioASH — do 7 mendação patriolica dos negociantes com- PRAÇA DE LISBOA 24 DE SETEMBRO. 
nós mentrastem tz Tncaas perde. p Bom offerecimento. Lp: missários: é; das-companhias de: seguros-da Rendimento da alfandega grande do + t 
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Avulso cancancaccnr rama nes 18200 » [Jum guarda-vestidos comi um grande espe: 

Comprehende | a fa serie, 24 vistas, a | tho na frente, guarda-roupa, camas á fran- 
saber: ' ceza, ditas de ferro, consollos, tremós tom 
é Comprenendo a 2. * serie a vistas a | corbmada, sancluarios com imagens, piano, 

BE! 3111 l|wortinados, cobertores, pratas crystaes, lou- 
Nós 1le2-Sé de Enimardos vista ças, objectos de cosinha e outros muitos 
geral de Braga. que estarão patentes, (2100) 


foi nomeado regador da freguezia de S. ao serviço do exercito federal. A alguns offe- | dêem ordem de o expedirmos. 


Nicolau o snr. Henrique de Souza, com receram-se 6:000 francos de contado para « Queimaremos anies até a ultima sac- 


o 1 DS TA 
: LUGA-SE o 2.º, 3.º e 4.º andares 
apos. Ear apuáLAA À da casa da rua dos Inglezes n.º 15.1 
INGLEZA 
Agente em Portugal da fabrica d'estes 
Ô objectos tem oseu deposito no Porio, 
rua des Congostas n.º 37. — Sãojá bem 
conhecidos pelo seu appellido «Sincalor» e 
supérior qualidade. 
Não se apegam com o calor, nem 


eu ana com o suvr das cavolgaduras. 


[2688] 


O dia 2 de outubro, na antiga Jun- 

tina, rua dos Inglezes n.º Tl, pelas 

11 horas, vende-se o brigue «Duque do 

Porto», de 172 toneladas, ultimamente 

forrado, de metal, cavilhado de bronze 

e ferro: seu inventario em poder de 
A. E. Urpia. [2690] 


COLLEGE VON RAFE 


CEDOFEITA, 355 


Tem excellentes commodos Ea, 
familia. Tracta- -se do ajuste na rua la 
Alfandega n,º 7. | *(2625] 


Na Feira de e Bento. 


LUGA-SE a casa n.º 18 19: 
ia tada e um grande armazem 
nas lrazeiras da mesma : quem a pre- 
tender dirija-se é mesma, [2669] 


se 


| ta 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


7.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 8.090:000 | 


é POR ANNO 
Alumnas internas pagam.. 1355000 rs. 
» semi-internas.... 1088000 » 
» ASLÓCHAR. is esc 948000 » 
alumnas externas não poderão en-|. 
trar depois do dia 2 de Posse ba. 
Progammas dáo-se no me 


collegio. 5676 
COLLÉGIO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 42 
NESTE, collegio abrem-se de novo 
* as aulas de latim, feancez, inglez, 


etc, no dia 7 de outubro do. corrente 
auno de 1561. - [2689] | 


tollegio inglez para. 
meninas 


Collegio de educação para meninas, di- 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no: governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
928 de junho de 1860. 

“Teem á venda nas suas casas de cam- 

bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, é defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ER a 38400, quartos 
rigido por D. Margarida Hennessy, que ã: 48700, e cautelas de 500 réis e 250 
tem estado até agora, ha já bastantes an- réis, cuja extracção lerá lugar no dia 3 
nos, na rua da Torrinha, vai mudar-se pa- | de outubro. 
raa travessa da Fabrica do Tabaco n.ºS| - Satisfazem; todas e quaesquer encom- 
17, 19 e 21, não só para assim corres- mendas que lhes sejam feitas das provin- 
ponder aos desejos, que mnitas familias |cias com toda à pontualidade, vindo acom- 


d'esta cidade leem manifestado, de que o panhadas do respectivo importe em vales 
collegio estivesse situado n'uma posição do correio, e remettem aos seus ira 


dando abono à sua conducta ; 


lem 4 andares e agua-fur-4, 


“—ljardim n.º 698. 


mais central, e per isso mais commoda ,|as listas dos premios. 


mas lambem em virtude do numero mais 
crescido d'alumoas, que aelle tem aflluido. 


Este collegio continú:, pois, à receber |- 


alumnas tanto internas como externas esemi- 
internase a esmerar-se na sua educação, cor- 
respondendo á confiança que n'elle trem 
sempre depositado. Depois das pequenas fé. 
rias que ainda estão correndo, as aulas 
abrem-se novamente no dia 7 de outubro 
proximo. ABM) 
pn TOSÉ Carneiro Geral- 

“des, Joaquim Ansel- 
mo Afflalo Junior e An- 
tonio “José Ferreira Sil 
va julgam ter sgrade-|| 


cido atodos: os: ill DOS “e exc.MOS ars, que rua do Almada n.º 559 uma fabrica | lugar do Bairros freguezia de Bougado, |. 


se dignaram assistir aos responsos de se- 
“poltura que na noite de 16 do corrente 
tiveram lugar na igreja da Santíssima Trin- 
dade pelaalma de seu muito presado pai, 
sogro e cunhado, o snr, José Carneiro Ge- 
raldes de Vasconcellos, porém como póde 


ter havido alguma falta involuntária, espe-| 
ram lhes desculparão esta omissão, e pedem |, 


acceitem por este meio à sua elertia gratidão. 
6 


À 


este meio a todos osill."9S e exc.Pºº snrs 
que tiveram a bondade de assistir do res- 
-ponso de sepultura na igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo, na noite de 18 do corrente, 
“por alma de seu presado irmão Francisco 


NTONIO José Pereira de Sá, Maria de Je- 


Ja: 
Pereira de Sá. Na impossibilidade de o pó-|: 


derem fazer pessoalmente, por este meio, 
tributam eterna gratidão por tão distincto 
obsequio. [2685] 


cs panado ES 
Leilão 
RUA DO PINHEIRO N.º 59 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PixnerRo 


e BS dia 28 do corrente pa- 
SI É las 10 horas da manhã 
haverá leilão do espolio do 
sã fallecido Luiz José da Rocha 

Sb que consta de moveis, lon- 
seda ços, enlreella alguma da In- 
EsrioRia dia, espelhos, sofás, san- 

free RE tuario, oratorio, papeleiras 

Cr TRires sendo uma de gôsto chinez 

antiga, um born relogio de escada, pratas, 
roupas, quadros, dois grandes fogareiros de 
cobre, objectos de costnha e outros muitos 
- mais objectos que estarão patentes uma hora 
-" antes de principiar. (2687) 


Ko Attenção 


OI desencaminhada ou furtada na ma- 
drugada do dia 19, uma malla de couro 
forrada de lona, na vcceastão da sah-da 
da hospedaria, «Aurora do Lima,» rua de 
Entre- -paredes até Villa Nova de Famalicão. 
Roga-se à quem ativer achado ou der 
notícia exacta d'ella á mesma hospedaria, 
- além de se lhe ficar muito obrigado recebe 
rá bôas alviçaras. 
Porto, 24 de setembro de 1861. 
[2673] 
ELA Academia Portuense das Bellas Ar- 
tes se faz publico que asaulas da mes: 
ma Academia se abrirão na terça feira 1.º 
de outubro, e que os requerimentos para 
matriculas serão entregues até o dia 30 do 
corrente, na conformidade dos editaes que 
se acham affixados. 


Academia Portuense das Bellas Artes 25 
de setembro de 1861 


“ Manoel José Carneiro, 
" Substitnto da Arehilectura, e secretario. 


ora — PIA 
LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: lracta-se na mes- 
ma praça n.º 65 a 68. (2515) 
LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e19,da rua 
S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender falle no escri- 
“ptorio do expediente d'este jornal. 


s. ... di disia . o ob dogs o o Às 


MR) A 


-suse Rita Maria de Sá agradecem por, 


| 12184) negocio, ae 


(2681) 
butt 4 -LEaO 
1a RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


1 A ABBADO 28 e domingo 29 
o... do corrente. mez de se- 

" tembro, pelas 41 horas da 

manhã, de moveis de mo- 


gno e pau pebrá (alguns muito antigos e | 
ricos), Jougas, crystaes, espelhos, algumas 


roupas, pinturas, gravuras, litographias e 
muitos outros objectos que constam da res- 
pectiva lista. | [2672] 


ABBADO 28 do corrente ás 4 horas 
da tarde se arrematará no fim da 


-— 


ou torno de torcer Ssedas e algodão ; 
assim como uma prensa de prensar 
algodão, uma e outra cousa — por o 
maior: preço a que chegar. [2664 


LUGA-SE por preço modico'o escri- 
“plorio da rua dos Inglezes n.º 36. 
Quem ri falle no mesmo. | 
| ]2 2636]. 


NA rua do Calyario n.º 60, aluga-se 
“0 4.º andar para escriptorio. 


LUGA-SE uma bôa casa na 
“E rua do Moinho de Vento 
"a n.º d7 com excellentes com- 
modos aee uma numerosa familia ; 
curada pretender dirija-se ao largo de 
S. Domingos n.º 81. [26321 


Bilhares | 


7M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


Deposito de pezos do novo 
systema à-28500 por 


collecção - 
PR TEN a talider-sé na rvade S. João 
* TEM. (14578) 


Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


| 7 ENDE -SE a quinta denomi- 

nada da Veiga, sita na fre- 

guezia de Minholães, do conce- 

use lho de Villa Nova de Famalicão, 

que se compõe d'uma bôa casa de habi- 

tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se órua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do iM.Mº 'snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rões, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e trsctar do seu ajuste. 


(2398) 


SABÃO INGLES 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 

| 194) 

Nº rua do Laranjal n.º 151, aluga- 

se uma sala decentemente mobi- 

lada: 

ajuste. 


lracla-se na mesma casa, do seu 


(2361) 


UEM precisar da quantia de 2:1008 
réis a juros, sobre bôa hypolbeca, 
com fiadores, dirija-se ao solliciltador 
Henrique José Marques, rua do Almada 
n.º 392, que se acha encarregado d'esle 
Dia 


ul. uu - 


emas 


FFERECE-SE uma costureira e en- |y SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


gomadeira para casas particulares 
quem 
preaigar procure na rua do Calvario 

246 bos andar. (2675] 


rET, 

CONFEITARIA 
OSÉ ALVES DE MAGALHAES, com esta- 
belecimento da antiga confeitaria alle- 
mãa da rua de Santo Antonio n.º 59 e 61, 
tem a honra de participar sos seus Hlus- 
tres fteguezes e amigos, que até hoje se 
dignaram honral-o com as suas prdens, 
que desde o dia de S. Miguel em diante 
MT pars A mesma rua e do mesmo lado 

2167 169, sonde se promuplifica a pres- 
id lhes, de bom grado, os mesmos ser- 
viçus, comu até hoje. 


Tem á venda queijo suisso de 1.º qua- 
lidade. (2677) 


HR. ALLIOT, mudou o 
seu domicilio da rua de 8. 


Miguel paraa rua do Bom- 
(2646) 


Jorge A. Redpath mu- 
|dou o-seu escriptorio para 
o largo de S. Domingos n.º 
14, (1. andar.) [2650] 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encansmen- 
to daguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chumbo, leem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não: estarem súgeitos à formação 
doxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é. 
Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derra vamento. 
Á parte bituminosa que. entra na sua 
composição torna-os de duração illimitads 


| quando collocados debaixo da terra, unem-| 


se por meio de cinto da mesma composi- 

ção, a despeza de os collocar é muito pe- 

quena comparada com os de ferro, e qual- 

quer simples operario póde fazer este Lra- 
0. 

As amostras estão nas Congostas n. º 28, 
“unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es-. 
claretimentos precisos. (1517) 


UEM quizer comprar 
; ' 820 medidas de mi- 
lho— impostas em uns bens sitos' no 


districto de Sento Thyrso ; falle na rua 
do Anjo n.º À, cujos bens tambem se 
vendem, constam de terras lavradias, 
bosças, eira de pedra, casas nobres € 
para, caseiros ele. [2651] 


“M. 4. CALHEIROS DE MIRANDA. 
lua dos Caldeirelrosn.' 35 a 37 


Re: um estabelecimento de louças 
crystaes estrangeiros e da fa- 
brica da VISTA ALEGRE. [2652] 


Na rua das Congostas n.º 
82 à. 90 


7ENDE-SE um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 

lhês pertencem, para trigo, du melhor 
author de Inglaterra. (2431) 


Papel. para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de 1). Pedro 124 — vende-se pa- 


pel para forrar sálas — por preço ba- 
rato. [2416] 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris 
previnem que F. J. de Souza Pe- 
reira. deixou de ser seu agente. 
Amolioda 
Hotel de Francfort. 


[2513] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES-N.S 45 a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para se- 
nhora. [2617 


Ks- ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 
dos por preços modicos, o Reimão, 


hoje rua de. S. Lazaro n.º 201. 


(912) | 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 


To osnr. juiz commissario ordena- 
do o pagamento por inteiro aos cre- 
| dores privilegiados, e um dividendo de 7 
e “ha por cento aos eibrographarios, acha- 
se aberto o mesmo pagamento no escri- 
Aid da administração na rua de Bellomnte 
ne? todos os dias não santificados des- 
de as ER borasda manhã até ás 2 da tar- 
de, devendo os mandados de pagamento 


ser sollicitados no cartorio do escrivão de | 


Tribunal de Commerio, Lessa, 
Porto 20 de setembro de 186], 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(2615) 


udamascadas 
vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] | | 


ENDE-SE uma casa na rua do Sol) 
com os n.º 168 a 172; quem. a. 
quizer comprar póde difigir-se ao targo 
da sé n.º 18. ENCHE 


UBERTAS nacionaes acolchoadas e| 
brancas e de cb 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & 0.:, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes e creanças por ser o unico que nunca azeda 

no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aus mais debilitados. E' geralmente applicado este ali- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
rueções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, 
ataques nervosos e biliosas, afleeções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflamação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, hydrope- 
sia, rheumalismo, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois da comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
asthma, desinquietação, jasomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
afluencia de sangue cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, etc. a 

Analyse pelo célebre professor de:chimica e chimico enalytico André Ur D., 
F. R.£., etc, ete, Londres 8 de junho de 1849. Eu cerlifico que, tendo examinado 
a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadias do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, rs e suas consequencias nervosas. 

André Ure, M. D., F. R. S., etc, etc, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.?, e tem muito 
gósto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de disrrheia, sssim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


Às caixas pesando em bruto uma libra.........ecceseserecercenecoo 8800 réis 
» » ST GP MS 5) 18300 » 
» » nad IIDraE.-neeso Scsscosoos etc an SCE 38200 » 

» SR VP gaia 1 tea smp dia a ul 68400 


» 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos nº90 a 95. 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as | 
dimensões, muito seccos. 
| Rua das Oliveiras n.º 41 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =-DOURO, 
== capitão ***, a sahir no 
dia 30 de setembro. 
Consignatarios PF. Cha- 
miço, Filho & Silva, + 


“(882 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 


e 


Para o Rio de Janeiro 


A Barca =CRUZ 5.º — de 1.º O 
ES classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei-. 
rosa pagar n'esta ou n'squella praça; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz. 
em Cima do Muro do lado da Ponte n.º. 


39 e 40. 
Precisa-se d'um cirurgião. (2306) 
2 
Para o Rio de Janeiro 
; A barca = TAMEGA = acha-se” 
-prompta de seu carregamento: 
ossnrs. carregadores queiram: 
mandar os conhecimentos so es-. 


criptorio em Cima do Muro da Lada n.º 19 
e os snFs. passageiros vi virem liquidar suas 
passagens. (1786) 


Para 0 Rio e Janeiro d 
“Vai sahir com brevidade a. mui 
veleira barca == MONTEIRO 20 
=—de 1.º classe, capitão San-, 
los; para carga é passageiros. 
para os quaes tem os melhores commodos , 
e tractâmento, tracta-se em Cima do Moro. 
junto á ponte com José de Souza Monteiro. 
e Silva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira. 


Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'om cirurgião. “2 : 
Para 0 Rio de. Janeiro. 
do crio barca == SILENCIO, = = eapi- 


tão Carvalho; sabe com brevi- 
"dade; recebe passageiros aos: 

, quaes offerece excellentes com-. 
modos; « e Irsctamento : tracta-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou. com Deniel 
& Irmão. » (2507) 


Para] o Rio de Janeiro 


“Anova barca = € hs res. 
» gada e furrada de cobr pi! 
com a maior brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi rompto : ainda 
recebe ca PR carga, miuda e passog iros 
a pagar n'esta ou n'aquella | praça, aos quaes 
oferece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, Iractando-se com os caixas Antonio 
Alves da Conha & ad na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Juaquim Corrêa, a bordo IR 


“ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


quem se deve dirigir quem quizer carre- 


Precisa-se de um af Pita, 
gar ouirde passagem, assim como ao snr. ei 


| rig — sal 4) 


- «Carlos Copepies. rua, dos Inglezes ae 245.1 


Para! a Bahia 


nã 2691). Jr 04G a 
k O brigue brazileir  ==PERNAM- 
| Para Dublin, Belfast GG 1885 BUCA NO= forrado do é cobre; sas: 
PEL es | | birá com brevidade por, ter o 


poe 


Glasgow. 


O vapor inglez a helice 
== WATERWITCH = ca- 


seu carregamento quasi completo, Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com 
os caixas Antonio A. da Cunha & €.º, na 
Prain de Miragaya n.º 200., , Mn, 


k vo é” 


pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sabir | 51 nviid oh TE 
para os mencionados | por- Pa ar dd Bahia ni 


dd 


tos; oa [o dia 6 de outubro, RA a 
“Consignatario ge des rua dos 
(2520) 


Era Bristol e Gloucester 


À escuna ingleza = =— ELIZA, ca- 
pilão David Jenkins, é esperada 
a toda a bora, para sahir com 
muita brevidade, [1858] 


Para Plymoulh & Exeter 


A escuna ingleza =GUILLEL- 
MO, ==capitão John Le Gres- 
ley, sale com brevidade. | 


(2296) 


Para Gothembarg, Cope- 


| Ás 1 — 8 e meia e 10) horas da manhã. 
5 y e meia —de 6 e meia da tarde. 


Sahe de Leça 


Às 7— 8,e meia e 10 da dia 
Ás 3--5 e 6 e meia da tarie: 
Nos dias santificados, de manhã ás Gas! 


mas horas. 
De tarde nte 


Do Porto ás 2e meia e 6. 

De Leça 4s 5 —Ge7 emeia. 

Estação no Porto — mma de Cedofeita 
n.º8º 13 e 17 em casa de Juão Antonio Mar- 
qndo Junior. 


eme , 
Sahe do Porto | 
| o palhabote = = GARRET 
pitão Figueiredo, he cam 
Cidade” sra cork 
lracta-se com Josquim L, durei 
da Reboleira se Nah 


a 


Inglezes n.º 15. ssagéiros 
ati 


al, ENTAO 


Para 2 Baita” . po 
o briguo = MELLO de 
É Rs classe, Moda a 

rá com muita gdeaii ta por ter 
parte do carregamento prompto : para ores- 
to da carga e passageiros tracla-se com 0 


caixa Felix Pereira ruas Braga, rua. das 
Flores n.ºº 99 a 101. os 


Para CTT 


| 
| 


éh 


Em Leça — na botica de Nieica;: rua da |: 


Ponte. 


Em qualquer das: esta ões se frel Vai sabir no dia 30 do corrente, 
EO mp PEC. nhagen & Stockholm BD cia nte 
Principia.no - 1.º de setembro. As O brigue sueco = JORNNY, = = em excellentes commodos pa- 
(2420). dis capitão F. Ehlert, espera-se aqui do preiaes nd Sosrs. oc 
tod dias. Aind | 7 ii . 
Semente de pinho de lugar para Eta or Gus 19, rua do Almada n.º. AM; | a (2087) 
RUA DE E pd N.º 53 Para “londres Para Pernambuco — 
O briguo inglez = FLORA, = ca- desire ia pe ator 
(2384) N a, + dia sahe até o sb aj as iv raça 2 
COL ANA dA seo Ad, | EG Culubio. Ainda tem algum lugar | as tracla-se to aa eicnpea 1ô 
Semente de pinho de paro corga. : 12522) Sonres, rua de Bellomente dado AAA 
Flandres Para Leith e New-Castle Ena csairor E 


NA antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de $S. João 
n.º 111. (2559) 


MA porca grande e porquinhos in- 
UU glezes da raça Berkshire. 
rua da Paz n.º 6, (Asneiros). 


Para o Maranhão. 


gb A barca = BRILHANTE, = ca- 


A escuna ingleza = VISITOR, 
==capitão William Giee, sahe 

até o dias 10 de outubro. 
(2580) 


E 


prtáo” Joaquim Soares Estanis- 
lau, sahe com brevidade: pará 


Conisigfintório Carlos Coverley, carga e passageiros lracta-sa com Manoel 


José Monteiro Broga, us das, Oliveiras n.º 
Ms | “2225 


rua Nova dos Inglezes n.º 18; 


Para Hull 


Vendem-se por preço commodo na 
[2609] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor == LISBOA, 
=capitão Contente, 
sahirá 6.º feira27 do 
corrente, ás 4 horas 
da tarde. 


“Para 0 Pará 


Ã barca — FLOR DO vÉS, = -= 


O = PRINCESS ROYAL =sa-|. 
capião Santos, sahirá. com mui- 
ts brevidade: quem na mesma 


hirá com brevidade para Hull, ad 
PN quizer carregar ou dr de passa- 


tendo a parte da carga enga- 
Jada, Ellerby & Mason, Hull, F 
(1324) 
gem, para o que tem 6x xcelfentes commodos; 
a traclsa coin, Fulgencio, José Pereira, rua 


Para Leith | 


“Para o Pará” 


O patacho portuguez-—BOA Nô- 
VA,==já tem a bordo ameta- 
de do seu carregamento. Para 
o resto da carga e passageiros tracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 


No eseriprorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
À. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. Eae | 

| 


Para à ilha da Madeira 


O vapor = LUSITA- 
NIA, =-commandante 
Joaquim José R, Con- 
tente, sahirá de Lis- 
boa para as Ilha da 
Madeira, no dia 3 de 


outubro. 
Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & €.º, agente. Ea 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar de volta 
para sahir outra vez até o dia 13 do pro- 
Yimo mez de cutaobre. 

Para carga e passageiros, para o que 
'tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ja- 

nior E& €º ou com Alexandre Miller” é | 
E. EA rua dos lTaglezes n.º 13. 


2.º acto do baile — À de té, MAGICA. 
— A's 8.º meja horas... 


à E O o Dodo 


rr Respónsatel'M."S. ay , 
PYP.. DO. COMBERCIO DO PORRO 


EM DIREITURA do Ra e ana né 2h 
À escuna ingleza = PATRIOT, 
= capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) EEN 
Para Glasgow | 
A escuna ingleza = AGNES. = 
FE Efoid 29 sh. (2401) colau n.º 30 ou NA dialio com Vieira & 
Botelho... (2383) 
| Para Londres. 
A sahir com muita brevidade o ESPECTÁCULOS. 
brigue inglez = TERMINUS,=- — 
Al, capitão Samuel Elmands Sabbado 28 de setembro. 
| (2960) S. JOÃO. — Grande concerto yocg) Ira 
Para carga tracta-se com os consigna- aaa em beneficio da professora de 
tarios A. Miller & €.*, na Praça. piano ELETTRA SOLDAINI, em cujo be- 
0. O wlld tGadifa cmuloD i6-.: neficio toma parte a companhia dos Me- 
Para Hamburgo. Dinos Florentinos. — Primeira parte — O 
À escuna holiondeza == BETJE 1.º acio do jbailo — À FLAUTA MÁGICA. 
PRONK, =capilão J.P. Vos. — Seguula parte — Grande phantasia de 
| (2616) piano sobre os motivos da opera — S0- 
MNAMBULA — executada pela ana 
—MARGA-|— Variações de violino, Air variée 
feacorige: sir pra H | Beriot — executada pd snr Augusto Mar- 
PY Jager. ques Pinto, — Cavatina « andar 0 BAR- 
Consignatarios Edriard Kebe PERO, BE eee sir 
, - ar ven uardo Pons. — e piano a 
EE, pio set ta uatro mãos, subre mo Eee da opera 
da ps : Naves — RIGOLETO — execotada pela beneficiada 
Fara Villa Nova de e pelo snr. Soller. — Terceira parte — U 
Portimão 
Sahe com toda a brevidade o 
biate == HEROISMO: == quem" 
melho quizer ceitegar dffija-se 
à Damel & truão ou 1 3 Jusé) Pereira santo! ' 


Ea 


= q + 


“29 "Amaro, +) E (2643) + Rua la 'Forraria de capri 108... 
e... 4 od la dal e DE dia SA ddlu o iza >! Es lerem si el = -» pb ser 4 
"2 senptim p vie ++ E esmo tentturi) 7 | usea "dominam ash R<qum o UPpL-a o Mmpreas " pen ul de aii S e ão RR ste eta DA 


